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COMPETiÇÃO DE HfBRIDOS ARTIFICIAIS DE AMOREIRA - 11 P)

(Competition of artificial mulberry hybrids - 11)
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RESUMO: O presente experimento foi conduzido no Posto Experimental de Limeira,
SP, do Instituto de Zootecnia, no período de 1976 a 1980. Foram instalados dois ensaios,
comparando-se no primeiro nove e no segundo onze híbridos artificiais entre si e com a va-
riedade calabresa. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro repe-
tições e quatro plantas por parcela, conduzidas pelo sistema de cepo. Foram realizadas
doze colheitas em cada ensaio, para obtenção de dados dos seguintes caracteres: produ-
ção de folhas, produção de galhos e número de galhos. Os resultados obtidos para produ-
ção total de folhas, em quatro anos agrícolas, revelaram, para o ensaio I, destaque para o
cultivar IZ.19/13, que não diferiu somente do cultivar IZ.3/2; no ensaio li, o cultivar
IZ.13/6 apresentou a produção mais elevada, embora não diferindo dos cultivares
IZ.19/13, IZ.29/1 e IZ.57/2.

INTRODUÇÃO

Em 26 mmicípios do Estado de São
Paulo é explorada a sericicultura, sendo
considerada uma atividade economicamente
importante emvários deles (Bauru, Duarti-
na, Gália, etc. ) . De acordo COOl (%.!MA

(1982), em 1975 a produção paulista foi de
5.961 toneladas de casulos para uma área

de 37.141 ha de amoreiras, propiciando um
rendimento de 160,50 kg/ha/ano de casulos;
em 1981, a produção decresceu para 4.883
toneladas para uma área de 21.179 hectares
cultivados, porém o rendimento aumentou
para 239,56 kg/ha/ano de casulos.

(1) Projeto IZ-Ol34.
(2) Do Posto Experimental de Limeira. Bolsista do CNPq.
(3) Da Divisão de Zootecnia Diversificada.
(4) Da Divisão de Técnica Básica e Auxiliar.
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Apesar da elevação do rendimento,
.ele ainda é mií.to baixo comparado ao obt i-
tido em outros países, principalrrente o
Japão, onde já em 1967 era superior a 700
kg/ha/ano de casulos, conforrre relato de
SCARPELLI (1968).

Verificou-se, assim, a necess idade
de obter novas formas de armreiras melho-
radas através de hibridação entre plantas
da mesma espécie e também de espécies di-
ferentes, ganhando-se tempo com seu estudo
direto em ensaios comparativos de produção
(BIANCHEDI, 1955).

Com essa finalidade, a Seção de Se-
ricicultura da Divisão de Zootecnia Diver-
sificada do Instituto de Zootecnia ela-
borou um programa de melhoramento baseado
no cruzamento entre as melhores variedades
de sua coleção. De 1965 a 1971 obtiver~
se 619 plantas híbridas, entre as quais,
através dos programas de seleção, foram
escolhidas as 28 mais promissoras, coloca-
das em ensaios de competição.

Nossos sericicultores não adotam a
formação de suas culturas por meio de 00-

das enxertadas, por acharem difícil a en-
xertia e moroso o plantio; a poda das
plantas, além de mais denorada, requer
pessoal mais habilitado, acrescido da ne-
cessidade do tratamento sistemático do
tronco das plantas contra ataque dos fun-
gos.

Comprovou-se, desta forma, a neces-
sidade de cruzar as armreiras rústicas,
vigorosas, precoces e que se reproduzem
fací.lnente por estaquia com as armreiras
exóticas melhoradas, de alta produção de
folhas ricas em elementos nutritivos, p0-
rém de difícil reprodução por estaquia, a
fim de obter plantas híbridas vigorosas,

precoces, produtivas, rucas em elementos
nutritivos e que se reproduzem fací.lrrente
por estaquia.

Dentre as variedades exóticas larga-
mente usadas nos cruzamentos, encontr~se
a nezumigaizi e as kokuzo 20, 21 e 27, de
origem japonesa e de grande aceitação mun-
dial para produção de folhas e para fins
melhoristas.

Segundo KATS~ATA (1979), para o
melhoramento da arroreira em países tropi-
cais, é útil que plantas híbridas interes-
pecíficas pelo cruzamento de espécies tro-
picais robustas e espécies japonesas me-
lhoradas, sejam criadas e as linhagens su-
periores resultantes, selecionadas.

BIANCHEDI (1955) verificou que as
variedades japonesas 'kokuzo 20, 21 e 27
produziram maior quantidade de folhas de
mais alto valor nutritivo do que a varie-
dade moretiana largamente cultivada na
Itália.

Segundo relato de HIDA et alii
(1982), foi criado em novo cultivar libe-
rado caro kuwanorin 7, produto do cruza-
nento da kairyo-ichinose com kokuzo 21, de
alta produção de folhas com ótima qualida-
de.

LCMBARDI (1964), observando nove
cultivares de armreira, obteve dados sobre
a composição de suas folhas e o desenvol-
vimento dos bicho-da-seda criados sobre
elas, notando evidentes diferenças. As fo-
lhas do kokuzo 27 têm rrai.s :alta umidade
durante a primavera e o verão, alcançando
a maturidade mais tarde do que outras va-
riedades, além de baixos conteúdos de ma-
téria seca, proteína, clorofila e outros
constituintes; mas, é elevada a produção
dos bicho-da-seda com elas alimentados.
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A Estação Experimental de Sericicul-
tura do Ministério da Agricultura e Flo-
restas do Japão, segundo YCKOYAMA (1959),
teve grande sucesso na distribuição dos
kokuzo 20, 21 e 27 aos agricultores, apon-
tadas caro novas variedades nelhcradas e
de alta produtividade.

o objetivo do presente trabalho foi
canparar alguns dos híbridos mais promis-
sores entre si e coma variedade calabresa
(controle), visando a determinar os rrelho-
res e produzi-los e distribui-los aos se-
ricicultores interessados.

MATERIALE MÉToIOs

o experirnento foi conduzido no Posto
Experimental de Limeira, SP, pertencente
ao Instituto de Zootecnia, durante quatro
anos agrícolas, 1976/77, 1977/78, 1978/79
e 1979/80.

o solo do local é do tipo Latossolo
Verrrelho-Escuro orto e o clima, GJA sub-
tropical úmido, com estiagens no inverno,
pela classificação de Koppen, citado por
SETlER(1966).

o experimento constou de dois en-
sa~os de competição entre híbridos artifi-
ci.ai.s e a variedade calabresa. O deli-
nearrento experirnental foi de blocos ao
acaso, com quatro repetições, usando-se
quatro plantas por parcela no espaçarento
de 1,50 x 1,00 m. No ensaio I foram testa·
dos dez cultivares, numtotal de 253 plan-
tas, sendo 160 nas parcelas e 93 nas bor-
daduras, ocupando área de 252 m", No en-
saio II foram testados doze cultivares,
num total de 297 plantas, sendo 192 nas

parcelas e 105 nas bordaduras, ocupando
área de 260 m2• A condução das plantas nos
ensaios foi feita no sistema de cepo.

Durante o período do ensaio foram
realizados doze cortes para obtenção de
dados: dois no ano agrícola de 1976/77,
quatro no de 1977/78, três no de 1978/79 e
três no de 1979/80, espaçados de oitenta a
noventa dias, nos meses de setembro a
maio. Emcada colheita os ramos foram po-
dados rente ao solo, separando-se folhas e
galhos para pesagem da matéria verde e
contagem do número de galhos.

Os resultados para a produção de fo-
lhas foram computados somando-se os rendi-
rrentos dos cortes dentro de cada ano agrí-
cola, e para peso e número de galhos, os
dados referem-se ao total de doze cortes.
O nível de significância adotado foi 5%de
probabilidade.

Os caracteres dos cultivares usados
nos ensaios I e 11 são mostrados nos qua-
dros 1 e 2, respectivarrente.
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Quadro 3. Produçaes anual e total de folhas (g) para dez cultiva-
res de amoreira (~ AlbJ, L.) no ensaio I

Anos agrícolas
Cultivares ~6/77 77/18 78/19 79/80 Totais

II.3/2 1.947ab 3.745b 3.631b 4.432ab 13.755ab
II.5/2 1.783ab 3.163b 2.734bc 3.734abc 11.414bc
II.l0/1 2.027ab 4. 174ab 3.586b 2.989bcd 12.776bc
IZ.12/13 1.249b 2.882b 2.707bc 2.406cd 9.244bc
II.15/1 2.079b 3.354b 2.266bc 2.386cd 10.085bc
II.19/13 2.613a 6.205a 5.643a 4.767a 19.228a
II.23/3 933b 1.865b 1.860b 1.820d 6.478c
II.31/1 1.355ab 2.315b 2.113bc 2.272cd 8.055bc
IZ.34/33 1.691ab 2.571b 2.086bc 2.735bcd 9.083bc
Calabresa 1.337b 2.360b 1.656c 2.091cd 7.444bc

RI 1.701 3.263 2.828 2.963 10.756
CV(%l 30,6 29,4 25,2 23,9 24,0
DMS 1.268 2.353 1.732 1.727 6.291

Médias seguidas de mesma letra n30 diferem entre si pelo teste de
Tukeyao nível de 5% de probabilidade.

Quadro 4. Produç~es anual e total de folhas (g) para doze cultiva-
res de amoreira (~~, L.) no ensaio II

Anos agrícolas
Cultivares 76/77 77/78 78/79 79/80 Totais

II.6/2 1.747ab 2.236b 2.020bcd 2.697bc 8.700c
II.l0/4 1.832ab 3.022ab 2.397bed 2.384bc 9.635c
II.11/9 1.444ab 2.238b 1.591d 2.069be 7.342c
II.13/6 2.570ab 5.441a 4.399a 5.649a 18.059a
II.15/7 1.523ab 2.415b 1.802ed 2.060bc 7.800e
II.16/3 2.025ab 3.509ab 2.491bed 2.715bc 10.740bc
II.19/1 1.360b 2.357b 1.793cd 2.681be 8.191e
IZ.19/13 2.702a 4.796a 3.275ab 5.197a 15.970ab
II.23/8 1.560ab 2.552b 2.180bcd 2.383bc 8.675c
II.29/1 2.382ab 3.831ab 3.071bc 4.072ab 13.356abc
II.57/2 1.969ab 3.857ab 3.029be 3.875ab 12.730abc
Calabresa 1.526ab 2.678b 1.474d 1.547c 7.225c
RI 1.887 3.244 2.460 3.111 10.702
CV(%) 28,5 24,8 21,4 28,0 23,2
DMS 1.331 1.996 1.304 2.156 6.163
Médias seguidas da mesma letra n30 diferem entre si pelo teste de
Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
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No ensaio II, os cultivares IZ.13/6
e IZ.19/13 tiveram, durante os anos, c~
portamentos que se assemelharam ao do
IZ.19/3 no ensaio r. Caro se pode observar,
no primeiro ano o cultivar IZ.19/13 rIDS-
trou produção superior somente ao IZ.19/1.
No segundo ano, as produções dos cultiva-
res IZ.13/6 e IZ.19/13 foram semelhantes
entre si e aos IZ.10/4, IZ.16/3, IZ.29/1 e
IZ.57/2, superando os demais. No terceiro
ano, as diferenças se acentuaram e o cul-
tivar IZ.13/6 teve produção semelhante so-
rente ao IZ.19/13 e superou os demais. No
quarto ano, o cultivar IZ.13/6 nost.rou
produção semelhante aos IZ.19/13, IZ.29/1
e IZ.57/2, superando os demais. No total
dos quatro anos, o cultivar IZ.13/6 teve
produção semelhante ao IZ.19/13, IZ.29/1 e
IZ.57/2, superando os demais.

Esses resultados concordam com os
obtidos por FOOSECA (1978), que observou
que nos primeiros cortes torna-se difícil
encontrar significância estatística entre
cultivares, sendo necessário maior número

de colheitas para que as diferenças se
acentuem e apareçam as significâncias es-
tatísticas.

Os quadros 5 e 6 nostraram os resul-
tados de produção de galhos e número de
galhos para os ensaios I e 11, respectiva-
rente.

Para produção de galhos no ensaio I,
o cultivar IZ. 19/13 apresentou nível seme-
lhante aos IZ.3/2, IZ.5/2 e IZ.1O/1 e su-
perior aos demais. No ensaio II, a produ-
ção do cultivar IZ.13/6 não diferiu dos
IZ.19/13, IZ.29/1 e IZ.57/2, observando-se
que esses resultados apresentam tendência
de acompanhar o comportamento da produção
de folhas.

Para número de galhos no ensa~o I, a
I

calabresa superou somente os cultivares
IZ.10/1 e IZ.31/1; no ensaio Tl , o culti-
var IZ. 13/6 nostrou semelhança aos IZ.16/3
IZ.19/1, IZ.29/1 e calabresa, superando os
demais.
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Quadro 6. Peso e número de galhos para doze

cultivares de amoreira (~ alba,

L) no ensaio I I (total de doze

cortes

Cultivares Peso Número

(g)

IZ.6/2 4.819bcd 485bcd

IZ.10/4 5.293bcd 413cd

IZ.11/9 3.457d 371d

IZ.13/6 9.454a 710a

IZ.15j7 3.758d 468bcd

lZ.16/3 5.448bcd 611 ab

[Z.19/1 5.088bcd 550abc

IZ.19/13 8.246ab 481bcd

IZ.23/8 4.427cd 487bcd

IZ.29/1 7.738abc 581abc

IZ.57/2 6.660abcd 495bcd

Calabresa 4.754bcd 633ab

- 5.762 524m

CV(%) 25,8 13,9

DMS 3.542 174

Médias seguidas de mesma letra não diferem

entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5%

de probabilidade.

crnCLUSÕES

Considerando-se a produção total de
folhas em quatro anos agrícolas, concluiu-
se que no ensaio I houve destaque para o
cultivar IZ.19/13, que não diferiu somente

do IZ.3/2. No ensaio Tl , o cultivar
IZ.13/6 apresentou a produção mais elevada,
mas não diferiu dos 1Z.19/13, IZ.29/1 e
IZ.57/2.
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SUMMARY: The present work was carried out at the Posto Experimental de Limeira,
of the Instituto de Zootecnia, State of São Paulo, Brazil, from 1976 to 1980. There
were installed two trials. In the first was compared 9 artificiais hybrids and 11 in the
second, in relation to calabresa varietv and between itself. The results obtained were:
for the first trlal the IZ.19/13 wasn't different only to IZ.3/2 for the leaves production;
for the second trial the IZ.13/6 showed the biggest leaves production, but it wasn't
different to IZ.19/13, IZ.29/1 and IZ.57/2.
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